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No dia 7 de setembro, assim 
como já é tradição no Brasil, come-
morou-se oficialmente a separação 
dos portugueses como o momento 
em que o país alcançava finalmente 
a sua independência política. A nar-
ração que se constrói em torno da 
História cria falsas ideias sobre um 
processo mais complexo do que um 
grito às margens do Ipiranga faze 
parecer crer. É muito comum que o 
fato seja representado até hoje, não 
apenas em pinturas, mas também em 
quadros televisivos, no qual se exalta 
a figura de D. Pedro enquanto o herói 
da independência. 

Em primeiro lugar, é necessário 
considerar que a independência não 
foi um fato isolado, senão um pro-
cesso que passa desde a chegada 
dos ideais iluministas na colônia à 
vinda da Família Real Portuguesa ao 
território ainda em 1808. Entretan-
to, se em 1821 D. João VI foi força-
do a retornar para Portugal, após a 
Revolução Liberal do Porto, deixava 
seu filho D. Pedro como Príncipe 
Regente de um território que não 
cumpria mais uma função colonial. 
A antiga colônia havia sido elevada 
à categoria de Reino Unido junto a 
Portugal. Acompanhando o prínci-
pe ficou a sua esposa, D. Leopoldi-
na. Ela tinha chego ao Brasil em 1819 
após casar-se por procuração com 
o D. Pedro. Filha do Imperador da 
Áustria, Francisco II, era leal à tra-

dição monárquica absolutista.
A princípio o plano era voltar à 

Europa junto ao marido, príncipe 
português. Porém, os acontecimen-
tos caminharam para que o casal 
optasse por permanecer no Brasil. 
Os portugueses exigiam a recolo-
nização brasileira, como forma de 
superar a crise econômica pela qual 
passavam. Percebendo o apelo das 
elites brasileiras, contrárias ao pro-
jeto de recolonização, D. Pedro e D. 
Leopoldina ficaram no Brasil e juntos 
enfrentaram as o poder português. 

Já corria o mês de setembro de 
1822 quando D. Pedro viajava pela 
província de São Paulo e a regência 
do Brasil estava sob controle de D. 
Leopoldina quando os portugueses 
deram um ultimato, exigindo a volta 
imediata do príncipe para Portugal. A 
princesa não titubeou e, com o apoio 
de José Bonifácio, reuniu o Conselho 

de Estado no dia 2 de setembro, assi-
nando o Decreto da Independência. 
Logo após enviou uma correspon-
dência comunicando o marido, que 
recebeu a carta quando estava às 
margens do Rio Ipiranga. 

A agora Imperatriz Leopoldina 
teve uma vida política ativa até a 
sua morte, em 1826. Buscando a 
consolidação da independência, 
escreveu ao seu pai para que a 
Áustria reconhecesse o novo país. 
Junto ao marido, realizava visitas 
nas repartições públicas, inspe-
cionava alfandegas e hospitais, na 
expectativa de colaborar com a 
construção do Império do Brasil.

Elton Ferreira é Doutor em História pela 
PUC-SP. Autor do livro “Sonoridades 
caipiras na cidade: a produção de 
Cornélio Pires (1929-1930)
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Opinião

MÊS DA BÍBLIA

Nesse mês de Setembro nós 
celebramos o mês dedicado a BI-
BLIA SAGRADA, porque no dia 30 
festamos São Jerônimo, primei-
ro tradutor dos originais para o 
Latim, língua mais conhecida na 
época (VULGATA).  A propósito, 
lembrei de um fato acontecido 
com um jovem que se formou no 
curso de Medicina e recebeu de 
seu Pai como presente no dia da 
formatura um pequeno volume. Ao 
abri-lo viu que era uma 
Bíblia Sagrada. O 
Jovem com o 
presente re-
cebido, não 
e scondeu 
certa de-
cepção, mas 
a g r a d e c e u 
ao Pai, e nunca 
mais tocou naque-
le presente. Indo traba- lhar 
como médico numa outra cidade, 
nunca mais visitou o pai, até que 
um dia recebeu o aviso de que o 
velho estava morrendo. Correu até 
a cidade onde ele morava, mas já 
era tarde. O Pai tinha falecido sem 
nunca mais ter visto o filho. Vol-
tando para casa após o Funeral, 
esse filho médico, à noite, sen-
tou-se na cama e distraidamente 
pegou da estante aquela Bíblia até 

um pouco empoeirada que o Pai 
havia dado na Formatura e displi-
centemente começou a folheá-la. 
De repente encontrou dentro uma 
carta. Abriu, e leu o seguinte: “Meu 
filho, na sua festa de formatura eu 
lhe dou algo que deve pautar toda 
a sua vida e seu trabalho. A Palavra 
de DEUS. Quero te dar também 
este cheque para você comprar 
aquele carro que tanto desejou, e 
que lhe seja muito útil. Que Deus o 
abençoe”. O Jovem médico naque-
le instante, tardiamente caiu em 
prantos. 

A Bíblia, Palavra de DEUS, Sa-
gradas Escrituras, coletânea de 
setenta e três livros é a que deve 

nortear as nossas vidas e nos 
dar a razão de viver: 
AMAR!

É Paulo em 
sua segunda 

carta a Ti-
móteo 3,14 

a 17, na pa-
lavra revelada nos 

diz: “Quanto a você, per-
maneça firme naquilo que apren-
deu e aceitou como certo; você 
sabe de quem aprendeu..”. Desde a 
infância você conhece as sagradas 
escrituras, elas tem o poder de lhe 
comunicar a sabedoria que conduz 
a salvação pela Fé em Jesus Cris-
to. Toda Escritura é inspirada por 
DEUS e é útil para ensinar, para 
refutar, para corrigir, para educar 
na Justiça, a fim de que o Home 
de DEUS seja perfeito, preparado 
para toda BOA OBRA! SHALOM!

POR
PADRE BENEDITO 
DE JESUS HALTER
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Sudoku
3 2 1 4 5 7 8 9 6
4 6 5 3 9 8 1 7 2
7 8 9 2 1 6 3 5 4
2 1 4 6 8 5 7 3 9
9 7 6 1 3 4 5 2 8
8 5 3 7 2 9 6 4 1
1 9 8 5 4 3 2 6 7
6 3 2 9 7 1 4 8 5
5 4 7 8 6 2 9 1 3
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Olá, irmãos!
Que a Paz de Jesus e o Amor de Ma-

ria estejam em nossos corações, Amém!
Setembro, no Brasil, é o mês de-

dicado à Bíblia, desde 1.971. Mas, des-
de 1.947,  comemora-se o Dia da Bí-
blia no último Domingo de Setembro, 
isso porque, no dia 30 de Setembro é 
dia de São Jerônimo, um grande bi-
blista que traduziu a Bíblia dos origi-
nais (hebraico e grego) para o latim, 
que na época era a língua universal e 
usada na liturgia da Igreja.

A Bíblia é considerada, pela Igreja 
Católica, como a Palavra de Deus, fon-
te da doutrina revelada e norma da fé. 
A Igreja recebe a sua fé da Bíblia e da 
tradição, que é autoridade viva docen-
te da Igreja, tal como ela existiu desde 

a sua fundação por Jesus Cristo.
No catecismo da Igreja Católica, 

no parágrafo 133, diz: “A Igreja exorta 
com veemência e de modo peculiar 
todos os fiéis cristãos... a que, pela 
frequente leitura das divinas Escri-
turas, aprendam a eminente ciência 
de Jesus Cristo”. 

“Na verdade, julgo como perda 
todas as coisas, em comparação com 
esse bem supremo: o conhecimento 
de Jesus Cristo, meu Senhor. Por Ele 
tudo desprezei e tenho em conta de 
esterco, a fim de ganhar Cristo e estar 
com Ele. Não com minha justiça, que 
vem da lei, mas com a justiça que se 
obtém pela fé em Cristo, a justiça que 
vem de Deus pela fé.” (Filipenses 3, 8-9)

Com efeito, ignorar as Escrituras 
é ignorar Cristo.

A Igreja sempre venerou as di-
vinas escrituras da mesma forma 
como o próprio Corpo do Senhor. 
Ambos alimentam e dirigem toda a 

vida cristã. “Tua Palavra é lâmpada 
para os meus pés, e luz para o meu 
caminho.” (Sl 118,105)

Senhor, Pai Santo, Deus Eterno, 
Todo Poderoso e Bendito, dai-nos a 
graça de debruçarmos sobre a Tua 
Palavra, e nela buscarmos sempre a 
direção, a força, a inspiração, ou seja, 
tudo aquilo que nos é necessário 
para continuarmos o nosso segui-
mento a Ti, e não nos deixar abater 
pelas tribulações e dificuldades que 

se apresentam no caminho, mas, for-
talecidos no Teu Amor. Amém!

Que não só nesse mês de setem-
bro, mas como em todos os dias, pos-
samos ler, meditar e estudar sobre os 
ensinamentos desse maravilhoso livro 
que têm tanto a nos revelar e instruir.

Que Deus nos abençoe!

Robson Venâncio  
Comunidade Santa Cruz

Espaço da Palavra
POR  
ROBSON VENÂNCIO
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Na edição passada apareci com o 
Financiamento Coletivo como possí-
vel solução para os que querem tor-
nar seus projetos realidade. Reitero 
o que disse, e com mais força ainda! 
(Devia chamar o Arautinho para me 
ajudar nessa... Fooommm!) E daí ago-
ra vamos lá falar mais um pouco.

Ele é uma captação de recursos 
para a realização de um projeto, fei-
ta principalmente de forma virtual. 
Uma vaquinha, realizada com todos 
os incríveis recursos de que dispo-
mos hoje em dia: Com página no Fa-
cebook, conta corrente, geração au-
tomática de boleto para pagamento, 
vídeo hospedado no Youtube, avisos 
enviados no e-mail... Mas, essencial-
mente, uma vaquinha: A turma se 
une para pagar por algo.

Pode ser pontual (uma contribui-
ção só) ou recorrente (contribuições 
periódicas). O pontual é para a com-
pra de um produto, como, digamos, 
um livro; E o recorrente para uma 
espécie de assinatura, como a de 
uma revista. E as contribuições são 
divididas em níveis (valores cada vez 
maiores), que dão direito a recom-
pensas diferentes.

Resolveu Para Muitos!
Há pequenas empresas que só 

operam através do financiamento co-
letivo. Se o projeto vinga, o produto é 

lançado e aí passa a fazer parte do le-
que de opções dela. E muitos artistas 
fogem do grande e concorrido circui-
to de publicação assim. Nada de lançar 
livros, músicas, quadrinhos etc pelas 
grandes produtoras – lançam por con-
ta ou através de pequenas empresas, 
com os verdadeiros fãs bancando. Eu 
falei antes: comprei livros incríveis as-
sim, obras que nenhuma grande edito-
ra se dispunha a publicar.

Também há casos de pessoas e 
organizações em situação difícil que 
resolveram seus problemas com ele. 
Há pessoas buscando apoiadores 
para comprarem próteses, ONGs que 
usam o recorrente para pagar suas 
despesas mensais... Há até mesmo 

atletas que buscam apoio para viaja-
rem e estudantes que assim conse-
guem fazer cursos e intercâmbios.

Mas Seja Ótimo. Sem 
Desculpas.

Agora, lembre-se dos manda-
mentos do êxito neste ramo: a) te-
nha um ótimo produto; b) desenvolva 
um ótimo projeto; c) faça uma ótima 
campanha. A palavra-chave é “óti-
mo”, querendo dizer “realmente mui-
to bem feito, além de muitíssimo in-
teressante”. Nem pensar em fazer as 
coisas “nas coxas”! Mas neeem pen-
sar! Isso é morte certa do negócio 

tanto na vida real quanto na virtual.
Vai ter de fazer um orçamento 

preciso, e esse orçamento terá de ser 
explicado na página da plataforma; 
A campanha terá de ser carismáti-
ca, você vai ter desenvolver anúncios 
e até criar vídeos; Também terá de 
contatar o público, indo atrás dele 
nas redes sociais; Precisará ter re-
compensas bem desenvolvidas, lem-
brando sempre que os apoiadores 
merecem receber algo justo em tro-
ca do dinheiro; E também...

Hmm... Bem, sim, há muito a fa-
zer. Mas isso é de praxe, certo?

Há Mais, Claro...
E eu dei apenas umas poucas indi-

cações gerais, amigo/amiga. Você terá 
de usar a Internet e fazer um “cursi-
nho” de financiamento coletivo com os 
materiais que as plataformas oferecem 
e procurar artigos, manuais e vídeos 
por conta. Para ajudar, há um conjunto 
de links que O ARAUTO disponibilizou 
no site, na seção coluna. Eles vão levar 
o interessado às principais platafor-
mas e a matérias mais detalhadas. Mas 
agora você sabe que é possível, sim, 
materializar seu sonho.

Então, não é a lâmpada de Ala-
dim... Mas é um incrível ferramenta. 
Tipo, um bom sabre de luz... Seja um 
cavaleiro Jedi.

JEB ( José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal 
Blog: coisasdojeb.blogspot.com / E-mail: 
joseeduardo.jeb@gmail.com

POR
JOSÉ EDUARDO 
BERTONCELLO

UIA A A!!  UMA LÂMPADA MÁGICA?!

Com o Financiamento Coletivo 
seu projeto pode ser realizado
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Solução

BANCO 58
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ASV
ESPIONAGEM
NORADELETE

AVAROTOSCA

ELITUEN
PUNHALDEI

EONBONECA

NOUIELA
BARTOLOMEU

MEALILT
EPAGROO

ENLAÇALIMO

TIUTATAT
BOCADESIRI

ARESCAVA

3/ela — oil — oui. 4/agro — iara — limo. 6/punhal. 7/réplica.


